
BTA DA DÉCIMA TERCEIRA REUN~AO 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE É~VORA, 
REALIZADA NO DIA UM DE -0 DE 

CBmaraMunlclpal DOIS MIL E VINTE E DOIS / DÉCIMA 
OITAVA REUNIÃO DE cÂMARA DO 
MANDATO 202112025, - - - - 

No dia um do mês de junho de dois mil e vinte e dois pelas quinze horas, no Salão Nobre dos 
Paços do Município, reuniu a Câmara Municipal de Évora. 

Estiveram presentes: 
Presidente: Carlos Manuel Rodrigues Pinto de Sá 

- Vereadores: José Gabriel Paixão Calixto 
Henrique Eva Ferreira Cmaiho Sim-Sim 
Alexandre Manuel Rosa Varela 
BBrbara Cristina Lopes Morais da Cruz Tita 
Florbela da Luz Descalço Femandes 
Patrícia José Correia Raposinho. 

A reunião foi presidida por Carlos Manuel Rodngues P i t o  de Sá, Presidente da Câmara 
Municipal de Évora, e secretariada por Elisabete Matos Neves, Coordenadora de Unidade de 
Administração Geral. 

I 

I - PEIÚODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA 
I 

Ao iniciar a reunião o senhor Presidente cumprimentou os senhores Vereadores, funcionários, e 
público presente e informou que a senhora Vereadora Lurdes Nico não iria estar presente na 
reunião, por raz6es de ordem pessoal, mas fazia-se substituir pela Vereadora BBrbara Tita. Neste 
sentido, solicitou a justificaçiio da respetiva falta a qual por consenso de todos os Eleitos foi 
devidamente justificada. 
De seguida perguntou se havia alguma questão sobre a Ordem do Dia, não havendo sugest6es 
deu continuidade à reunião. I 

I 
A). - Propostas de aprovaçfío das atas número 1 de 12/01/2022 e número 2 de 26/01/2022. 
Retiradas. 

I 

B). -Voto de pesar pelo falecimento de Luís Manuel Florindo Pinto. 

O senhor Presidente apresentou um voto de pesar pelo falecimento, no passado dia 25 de maio, 
do trabalhador Luis Manuel Florindo Pinto com apenas 55 anos. Era funcionário do município hB 
35 anos como assistente operacional na Divisão de Obras Municipais, Aguas e Saneamento. 

O senhor Vereador Alexandre Varela disse que, infelizmente, quando estas situaçües 
acontecem trazem uma enorme tristeza. No entanto, era importante pensar e rdetir  sobre as \ 1 - 
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pessoas que já partiram, e neste caso, pessoas com quem se trabalha diariamente e que deram 
sempre o seu melhor ao município. 
Deixa este sentimento de tristeza por tudo ter corrido de uma forma tão rápida na vida do Luís 
Pinto. 

C). -Agressão a Trabalhador do Município. 

O senhor Presidente informou que um funcionário, do serviço de Higiene e Limpeza, no 
exercício das suas funções foi vítima de agressão, no Centro Histórico, e teve de receber 
assistência hospitalar estando de momento em fase de recuperação. O autor das agressões já foi 
identificado e foi apresentada queixa pelo funcionário, em questão, e o processo está a decorrer 
normalmente. 

D). - Dia Mundial da Criança. 

SAUDAÇÁO DIA MUNDIAL DA CRIANÇA, apresentado pelos eleitos da CDU e pela 
Coligação Mudar Com Confiança: 

"Apesar de o Dia Internacional da Criança ter sido proclamado em 1925, este dia foi assinalado 
pela primeira vez em Portugal em 1950 por iniciativa das Nações Unidas e na sequência do 
congresso da Federação Democrática Internacional das Mulheres, realizado em 1949. A atenção 
para a qual a comunidade internacional foi chamada com a celebração deste dia haveria de 
merecer estruturação ao nível da promoção dos Direitos da Criança, aprovados em 1959 pela 
Assembleia-geral das Nações Unidas. E, mais tarde, com a Convenção dos Direitos da Criança 
em 1989, ratificados por Portugal em 1990. Os direitos das crianças passaram então a ser 
universais, inalienáveis e indisponíveis. 

Muitos passos têm sido dados no combate a discriminação, ao trabalho infantil, livre expressão, 
acesso a educação e na promoção de outros direitos. Contudo, são preocupantes os números da 
pobreza infantil, um importante indicador na defesa e promoção dos direitos das crianças. No 
mundo, este indicador está muito associado a fatores socioeconómicos, ampliado pelos inúmeros 
conflitos e guerras que grassam, deixando crianças órfãs, subnutridas e desprotegidas. Em 
Portugal, de acordo com a Comissão Europeia, 21,9% das crianças estavam em 2020 em risco de 
pobreza ou exclusão social. Esta realidade marca o crescimento e processos de aprendizagem 
saudáveis, os quais condicionam por sua vez os percursos de vida de 1 em cada 5 crianças e 
jovens portugueses. 

Importa dizer que o Dia Internacional da Criança criado após um panorama flagelado, em termos 
sociais e humanitários e onde a Federação Democrática Internacional das Mulheres e a ONU 
quiseram defender as crianças dessa destruição, apresenta continuadamente o desafio de 
conceder o bem-estar, conforto e paz a criança no mundo. 
Hoje voltamos a ter vários cenários que são panoramas de flagelo, como são exemplo a Síria, o 
Iémen e na nossa circunstância mais próxima, a Ucrânia, onde crianças são mortas e separadas 
da família e do seu conforto, porque outras nações não respeitam o direito a autodeterminação 
dos povos a geografia e a independência de um país. 
Por isso, ainda hoje estão por cumprir muitos dos princípios constantes na Convenção dos 
Direitos da Criança. A Unicef revelou que há 30 milhões de crianças em extrema dificuldade, 
nos países ditos desenvolvidos, agrava agora pela crise humanitária decorrente da guerra na 
Ucrânia, severamente invadida. 
O efetivo exercício dos direitos enunciados na Convenção sobre os Direitos da Criança, da qual 
Portugal é parte subscritora, requer de todas e todos o firme compromisso de em práticas sociais 
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e políticas públicas que se garanta o desenvolvimento integral de todas as crianças e jovens, 
garantindo um exercfcio da cidadania, cada vez mais pleno. Imporia reiterar o apelo a que todos 
os membros da sociedade possam a d e ~  de forma crescente ii criação e manutenção de uma 
Agenda dos Direitos da Criança para o Século XXI, num movimento mundial que contribua 
efetivamente para a criação de um mundo apropriado para as crianças. 
Com efeito, as crianças têm sido ao longo dos séculos o rosto visível dos impactos devastadores 
das guerras, da fome, do tráfico humano e da violação sistedtica dos elementares direitos 
humanos. A crise atual da guerra na Ucrânia tem revelado ii exaustão os dramas que as crianças 
enfrentam, no decurso de conflitos 4 0 s .  
Por isso, cada um dos Estados envolvidos, parceiros ou atentos, devem em todos estes cedrios e 
contextos, mas também as instâncias intemacionais, procurar, urgentemente, formas de proteção 
mais consequentes. 

Por outro lado, imporia neste dia dar visibilidade a direitos básicos como o tempo e a 
disponibilidade para brincar, crescer com alegria e em interação saudável com os amigos e 
familiares. A este respeito, é preocupante a atomização causada ao nível do consumo de 
contefidos digitais em detrimento do relacionamento interpessoal não mediatizado, com reflexos 
na saúde mental. Mas também o pouco tempo disponível que as crianças e m  para ser filhos e os 
adultos para ser pais, reflexo de uma sociedade muito focada no sistema produtivo. Há, pois, 
necessidade de dar passos mais consistentes na promoção dos direitos das crianças, mas, 
também, nos direitos dos pais. Este é um dia que farit todo o sentido lembrar enquanto existirem 
no mundo crianças a quem são negados os cuidados mais básicos - amor, saúde, PAZ e 
segurança. 

Neste Dia da Criança, saudemos todas as crianças e a felicidade a que têm direito. Saudemos 
também as familias, os educadores, as escolas e todos os que trabaiharn diariamente para 
defender e promover os direitos das crianças". 
Deliberaçiío: 
A saudaçáo foi aprovada por unanimidade. 

O senhor Presidente salientou que o Évora~ine é um evento que tem tido um percurso notável 
e que tem vindo a crescer de ano para ano, embora, infeliiente, fosse interrompido no penodo 
da pandemia, mas tem mostrado potencialidades para se tornar um grande evento que passa as 
fronteiras da região. 
É já considerado um evento regional significativo e conta com mais de 40 produtores e nesta 
edição foi possível apresentar um livro específico sobre estas matérias. Foi ainda realizada uma 
homenagem ao Professor Colaço do Rosário, através de um filme, a maior figura da 
transformação dos vinhos alentejanos. 
Deixou uma sauda@o a todos aqueles que se empenharam na organização do evento, onde a 
Câmara é parceira e deu apoio a este nível. Salientou que a senhora Secretária de Estado do 
Turismo esteve presente na sessão de abertura, que aconteceu na Rota dos Vinhos do Alentejo. 

F). - Dia da Europa 2022. 

O senhor Presidente sublinhou o evento do Parlamento Europeu, que assinalou o dia da Europa 
2022 e que decorreu durante vários d i  em Évora com diversas atividades, e ao qual a Câmara 
deu o seu apoio e colaboração. 

G). -Encontro promovido pelo senhor Presidente da Repiiblica 
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Noutro contexto, o senhor Presidente informou, também, que, ontem, participou num encontro 
promovido pelo senhor Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, em Lisboa, onde 
recebeu os Presidentes das Câmaras Municipais de todo o país, tendo feito um discurso sobre o 
Poder Local. Foi um evento interessante que contou uma componente cultural, com a Orquestra 
Geração e com a participação do cantor Camané. 

H). - Novo Comandante do Exército General Maia Pereira. 

O senhor Presidente deu conhecimento que foi substituído o senhor Diretor de Formação do 
Exército pelo Major-General Maia Pereira, o qual já teve oportunidade de receber e de transmitir 
a disponibilidade de colaboração do município, como é hábito, porque têm tido uma excelente 
relação com a Direção de Formação e com os seus comandantes. 
Aproveitou a ocasião para chamar a atenção para algumas questões que preocupam o executivo, 
nomeadamente a importância da manutenção e até do reforço da presença do exército em Évora, 
e por outro lado as questões ligadas com as instalações, como é o caso de Manutenção Militar ou 
das casas em ruínas que se encontram junto ao antigo quartel general no Largo das Mesquitas. 

I). - 130' Aniversário do Teatro Garcia de Resende. 

O senhor Presidente recordou que o Teatro Garcia de Resende comemora os seus 130 anos de 
existência. 

J). -Associação Académica da Universidade de Évora. 

O senhor Vereador Alexandre Varela disse que participou, em representação da Câmara, no 
44" aniversário da Associação Académica da Universidade de Évora. Referiu que é um momento 
importante para a academia, mas também para o associativismo juvenil. 

L). - Adesão do Agrupamento de Escolas Severim de Faria a rede de escolas UNESCO. 

O senhor Vereador Alexandre Varela referiu-se a adesão do Agrupamento de Escolas Severim 
de Faria a rede de escolas UNESCO, pela sua importância e pelo facto de integrar duas escolas, 
nomeadamente a Escola de São Mamede e a Escola de Santa Clara, pelo que parabeniza a 
direção do agrupamento. 
Salientou que foram, também, assumidos compromissos relacionados com a recuperação e 
manutenção das Escolas de Santa Clara e de São Mamede. A escola de S. Mamede continua a ser 
intervencionada após alguns problemas relacionados com as intervenções arqueológicas, o que 
causou atrasos substanciais na empreitada, mas de momento está a chegar ao seu termo e 
naturalmente vai qualificar bastante a qualidade e a oferta que a escola tem nos dias de hoje. 

M). - Reabertura das Piscinas Municipais. 

O senhor Vereador Alexandre Varela disse que a reabertura das Piscinas Municipais ia 
acontecer, hoje, a propósito das comemorações do Dia da Criança, mas foram "traídos" pelas 
previsões de chuva forte, pelo que ficou marcada para a próxima sexta-feira. Recorda que a 
reabertura das piscinas acontece depois de terem sido feitas diversas intervenções, sobretudo de 
reabilitação, nomeadamente na Casa da Mata, mas também a requalificação em termos de 
equipamentos, de espaços verdes e de uma importante intervenção que foi feita no tanque de 
compensação que permite uma poupança considerável de água. Habitualmente o consumo de 
água é de cerca de 20 m3, por hora, e neste momento está a reduzir para os 4 m3. 
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É notório o grande interesse que a piscina gera na popula@o, sobretudo nos meses estivais, O que 
se traduz na taxa de ocupação do Okupa-te, programa de tempos livres organizado pela Câmara 
Municipal que na manhã em que abriu as inscriç6es ficou esgotado. 

N). - Vereador José Calixto I VBrios Assuntos. 

O senhor Vereador José Calixto disse que se associam aos votos de saudação e de felicitação 
apresentados pela Coligação Mudar Com Confiança e pela CDU. 

Relativamente a questão das piscinas, referiu que 6 uma boa notícia e muito positivo que a sua 
reabertura aconteça próximo do Dia Mundial da Criança porque de facto é o melhor sinal que 
podem dar às crianças e às suas famílias. 

Solicitou o ponto de situação sobre a evolução dos processos de requalificação das escolas no 
sentido de perceber se, se está a lutar pelos fundos do Alentejo 2020 ou se há entraves, 
recordando que os eleitos do Partido Socialista se disponibilizam para poderem ser parte da 
solução e colaborarem nestes processos. 

O senhor Vereador José Calixto referiu também que existe uma forte preocupaçb na questão 
das áreas de acolhimento empresarial, salientando que é uma das linhas que o PRR apoia pelo 
que pretende ser informado se, após o primeiro fiacasso da candidatura, neste momento há 
evoluções e se o processo está ou não a ser aperfeiçoado, porque Évora precisa desta prioridade 
de investimento dentro do PRR. 

Relativamente ao Regulamento de Apoio hs Infraestnituras Desportivas, questionou qual o ponto 
de situação e quis  as perspetivas práticas para as primeiras candidaturas poderem começar a ser 
apresentadas. 

Uma outra preocupação está relacionada com a cadência com que Ihes chegam reclamações 
relativamente ao estado da rede viária, a volta da cidade e nas freguesias rurais, porque é um 
prooesso que entendem que com este ritmo não vai ser fácil ter evoluções significativas. 
Estão a ser dados passos de qualidade duvidosa, em algumas das intervenç6es que estão a ser 
feitas, e a circular e um exemplo claro disso. Nesse sentido, devia-se equacionar intervenções 
mais pesadas, ou seja, realizar uma contratação a quem sabe e a quem tem capacidade técnica 
para elaborar um bom trabalho, que Évora merece, e ter os meios próprios da Câmara a 
intervencionar apenas em questões mais de pormenor. Na verdade, aquele tipo de trabalho, com 
todo o esforço que os funcionários da Câmara têm a aplicar os materiais, não é possível fazer 
com aquelas máquinas e com a cadência com que vão à oficina. 

O senhor Presidente relativamente ri questão da reqdicação das escolas, disse que foi 
constituído um grupo de trabalho entre a Câmara, a Dição-Geral dos Estabelecimentos 
Escolares (DGEsTE) e os respetivos Agrupamentos de Escolas, que está a desenvolver OS 

procedimentos necessários para se fazer os projetos. Contactou os responsáveis pelos fundos da 
União Europeia, no sentido de ficar salvaguardada a disponibilidade de fundos para 
posteriormente poderem ser aplicados e foi-lhe assegurado, numa reunião que teve com o senhor 
Presidente da CCDR, que no atual ou no próximo quadro será garantida essa verba e, portanto, 
neste momento tem algum otimismo relativamente à matéria. 

Relativamente às áreas de acolhimento empresarial, referiu que no seu entender C um processo 
um pouco estranho, uma vez que o mesmo foi recusado porque, segundo o que foi dito, a 
documentação não t d  chegado h caixa de correio respetiva. Da parte do Câmara não tiveram 
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nenhuma indicação de que a documentação não foi entregue, e por isso reclamaram a situação, 
mas foi recusado e, portanto, julga que a questão não tem a ver com a qualidade do processo, até 
porque ele foi elaborado em parceria com a Associação Industrial Portuguesa, exatamente para 
garantir a qualidade do projeto. Contudo, a verba que existia era reduzida para o número de 
candidaturas que havia. 

Acrescentou, ainda, que a sua preocupação vai mais no sentido de haver disponibilidade de lotes, 
no caso de vir a abrir novas áreas, e por isso para além dos dez hectares que já foram adquiridos 
e que estão prontos a ser infraestruturados, existem mais dezasseis hectares, acertados, no 
sentido de poderem ser adquiridos em qualquer altura para se avançar com o projeto. 

Em relação ao Regulamento de Apoio ao Movimento Associativo, o senhor Presidente disse 
que já existe um primeiro documento de trabalho elaborado e agora é começar a reunir com as 
várias associações, para auscultar opiniões, para posteriormente ser presente a reunião de 
Câmara numa versão pré-oficial para que se possa uma primeira fase recolher contributos. 
Ainda assim, não há necessidade de haver atrasos relativamente ao apoio aos clubes e 
associações no âmbito das instalações desportivas, porque há uma legislação especial para o 
efeito os chamados contratos-programa que na sua medida 3 tem esta situação contemplada. 
Posteriormente, ira falar com os senhores Vereadores no sentido de se poder fazer alguns acertos 
relativamente ao documento, que no fundo define todos os critérios para as candidaturas para que 
o mais rápido possível possam abrir os processos de candidatura. 

Relativamente a rede viária, frisou que já tinha reconhecido, anteriormente, que a intervenção 
feita junto ao Hotel Vila Galé não tinha corrido da melhor forma, porque de facto há alguma 
inexperiência por parte da brigada com a pavimentadora e, portanto, a ideia fundamental é, como 
tinham acertado, fazer as intervenções nas vias principais recorrendo a empreitadas e guardar a 
administração direta para trabalhos que exigem menor capacidade técnica, continuando a dar 
formação aos trabalhadores do Município. 

0). - Vereador Henrique Sim-Sim I Vários assuntos. 

O senhor Vereador Henrique Sim-Sim começou por lamentar o facto de ter percebido, da 
intervenção do senhor Presidente, que muito dificilmente o projeto da obra da Escola Secundária 
André de Gouveia será feito neste quadro comunitário, ou seja, até 2023. Portanto, as 
expectativas que foram criadas junto da comunidade escolar, da associação de pais, da diretora 
da escola, dos professores e até mesmo junto da cidade são frustradas. E de lamentar que tenha 
passado por todo um quadro comunitário e a Câmara Municipal de Évora bem como a cidade 
não tenham aproveitado este financiamento. 

Sobre o regulamento disse que existe neste momento a possibilidade de os clubes poderem 
concorrer através do contrato-programa que está sempre em aberto e, portanto, o montante que 
foi deliberado em 2021 é o que está cabimentado para o efeito. Assim, pretendia que a situação 
fosse explicada um pouco melhor porque é preciso que seja tudo muito claro para a opinião 
pública, para os clubes e para os interessados e não haja qualquer falta de informação. 

Dando continuidade, o senhor Vereador Henrique Sim Sim, associou-se a felicitação do 
É v o r a ~ i n e ,  onde esteve presente na inauguração e considera que de facto é um evento que vale 
a pena continuar a apoiar. 
Felicitou também o Parlamento Europeu, onde também esteve presente, pois é muito importante 
que Évora se aproxime mais da Europa e, portanto, deixa a louvor a iniciativa do Gabinete 
Português do Parlamento Europeu. 
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Questionou qual o ponto de situa@o do protocolo entre a Administração Regional de Saúde e o 
Município para as inhestruturas do Hospital Central do Alentejo, bem como sobre o início das 
obras da nova residencia universitária junto &i Piscinas Municipais. 

A respeito da obra na zona industrial de Nossa Senhora de Machede, perguntou qual a razão de 
não estar a avançar porque, segundo sabe, existem empres8nos interessados e que o desenho dos 
lotes poderá vir a ser objeto de uma melhor redefinição face aos investimentos que estão 
sinalizados. 

Em relação à manutenção dos espaços públicos, disse que foram recebidas várias queixas dos 
moradores do Bairro dos Álamos e desse modo pretendia saber as razões desse desleixo. 
No mesmo contexto, referiu que também foram recebidas queixas do Centro Histórico quanto a 
recolha dos cartões, porque o sistema parece que não está a funcionar, acumulasse os cart6es na 
rua nomeadamente na Rua da Alcárcova de Baixo, e no seu entender deve-se melhorar esse 
procedimento com os comerciantes. 

Deixou tamMm um voto de felicitação à familia Peters pela reedição das 24h de Karts, que é um 
evento muito importante e que deve ser também acarinhado pelo Município e pelos Eborenses 
para que tenha uma maior amplitude. 

Felicitou ainda a iniciativa da Associação para o Desenvolvimento Cultural e Desportivo da 
Malagueira que realizou o evento "A nossa feira" sendo que todo o espaço envolvente 
efetivamente necessita de requalificação e, portanto, apela uma vez mais ao senhor Vereador 
Alexandre Varela que possa ver com os serviços a limpeza daquela zona porque está de facto em 
mau estado, bem como a intervenção já solicitada pelos moradores para a melhoria de um 
passeio para o transformar numa zona de estacionamento. 

Questionou também se já está prevista a intervenção na Rua de Santo Andrk no Bairro do 
Moinho, uma vez que havia o compromisso que seria realizada no segundo semestre. 

Para terminar, o senhor Vereador Henrique Sim Sim, em nome dos eleitos pela Coligação 
Mudar Com Confiança, apresentou os seguintes votos de saudação e felicitações: 

Voto de Saudação ao Banco Aumentar Contra a Fome e a todos os voluntirios envolvidos: 

Os Bancos Alimentares Contra a Fome são uma resposta necessiiria, mas provisória, porque 
"toda a pessoa tem direito a um nível de vida suficiente que lhe assegure e a sua família, a saúde 
e o bem-estar, principalmente quanto à alimentação, ao vestuário, ao alojamento, h assistência 
médica e ainda aos serviços sociais necess8nosN (Excerto do artigo 25' da Declaração Universal 
dos Direitos do Homem). 
Na campanha realizada no passado fim de semana, o Banco Alimentar Contra a Fome (BACF) 
de Évora recolheu 31 toneladas de alimentos, mais 3,3% do que na iniciativa hom61oga de maio 
de 2019, realizada antes da pandemia. 
Nesta campanha, o BACF de Évora contou com a colaboração e ajuda de cerca de 2.500 
voluntários que estiveram espalhados por 45 superfícies comerciais de 12 localidades em todo o 
distrito, dando um contributo inestimável para a recolha e acondicionamento dos bens 
alimentares, os quais serão agora entregues a cerca de 82 instituições sociais da nossa 
comunidade, que farão depois a distribuição por familias carenciadas. 
Em 2021, o BACF de Évora apoiou perto de 5.000 pessoas, um número impressionante que 
revela a fragilidade econ6mico-social da nossa região. 

I I .  
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Todavia, e apesar da crise financeira que já se faz sentir, a recolha em Évora reflete o enorme 
sentido de solidariedade dos eborenses, quer na dádiva, quer na prática de voluntariado, 
contribuindo assim para colmatar algumas das necessidades da nossa comunidade, as quais se 
vão agravar com a chegada de novos migrantes, alguns deles em resultado da invasão da Rússia 
a Ucrânia. 
Reconhecendo o meritório trabalho desta instituição e dos voluntários que a apoiam, a Câmara 
Municipal de Évora aprova este Voto de Saudação ao Banco Alimentar Contra a Fome e a todos 
os voluntários envolvidos. 

Voto de Saudação I Dia Mundial da Esclerose Múltipla: 

Celebrou-se no passado 30 de Maio o Dia Mundial da Esclerose Múltipla. 
A Esclerose Múltipla (EM) é uma doença crónica, autoimune, inflamatória e degenerativa, que 
afeta o Sistema Nervoso Central. Afeta particularmente a mielina (uma bainha que rodeia, 
alimenta, protege e isola eletricamente as extensões dos neurónios permitindo a rápida 
transmissão de impulsos). 
O mecanismo da doença assenta num erro do sistema imunitário que leva a que a mielina seja 
considerada como um corpo estranho e seja atacada. 
A diversidade de sintomas e a ausência de indicadores específicos dificultam o diagnóstico. 
Esta é uma doença crónica, inflamatória e degenerativa, que afeta o sistema nervoso central. 
Surge frequentemente entre os 20 e os 40 anos, o que tem um enorme impacto na vida familiar e 
profissional dos doentes. Em Portugal, estima-se que existam cerca de 8 mil pessoas com 
Esclerose Múltipla. 
Em Évora, existe desde 2020 a Delegação da Sociedade Portuguesa de Esclerose Múltipla, 
instituição que já se encontra no CLAS, e que desenvolve importante trabalho. 
A promoção da informação, consciencialização e capacitação dos doentes, familiares, cuidadores 
e sociedade civil em relação a doença e ao seu impacto é fundamental para o a deteção precoce e 
o apoio integrado e a reabilitação. 
Por esse motivo, a Câmara Municipal de Évora aprova este Voto de Saudação pelo Dia Mundial 
da Esclerose Múltipla. 

Voto de Felicitação à Associação Académica da Universidade de Évora pelo seu 44" 
aniversário: 

A Associação Académica da Universidade de Évora é uma organização sem fins lucrativos, não 
governamental e de carácter estudantil, pautando-se pelos princípios gerais básicos do 
movimento associativo. 
Fundada em 29 de Maio de 1978, como Associação de Estudantes do Instituto Universitário de 
Évora, a AAUE é a organização representativa dos estudantes da Academia Eborense, estando 
presente no Senado, no Conselho de Ação Social, no Conselho de Avaliação e no Conselho 
Consultivo do Fundo de Ação Social da Universidade de Évora, assim como no Fórum 
Académico para a Informação e Representação Externa (FAIRe), na Federação Académica do 
Desporto Universitário (FADU), no Conselho Municipal de Juventude de Évora, no Conselho 
Consultivo Regional do IPDJ e no Conselho Municipal de Educação. 
A AAUE representa os estudantes nas suas diferentes dimensões, assim como na promoção de 
atividades culturais, desportivas e académicas, designadamente a Receção ao Caloiro, a Expo 
Estudante e a Queima das Fitas, iniciativas incontornáveis da nossa cidade no que as atividades 
para a juventude diz respeito. 
A Universidade de Évora dá um contributo incontornável para o desenvolvimento regional e, em 
particular, para o desenvolvimento da cidade de Évora, acolhendo cerca de 8.000 alunos, dos 
quais 1.000 são estudantes internacionais. Os estudantes dinamizam a economia local, 
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participam na vida social e comunitária, conferem uma dimensão cosmopolita e intercultural à 
cidade, rejuvenescem a nossa comunidade envelhecida. 
A defesa dos seus direitos, a promoção do apoio social, da saúde, da educação não fomial, do 
voluntariado, da cidadania, do desporto universitário e de atividades de outra natureza, são áreas 
de trabalho diário da AAUE, muito importantes para o adequado acolhimento e plena integração 
na nossa cidade. 
Assim, a Câmara Municipal de Évora aprova este Voto de Felicitação A Associaç50 Académica 
da Universidade de Évora, e aos seus dirigentes associativos, pela efeméride do seu 44" 
aniversário, celebrado no passado dia 29 de maio 

Votos de Felicitaçiio: 

Ao Juventude Sport Clube, na categoria de Iniciados, por se sagrar Campeão Dishital, subindo 
assim ao Campeonato Nacional, 

Ao Lusitano Giihsio Clube, que depois das conquistas da Liga Predimed Évora e da Taça Dinis 
Vital - Grupo Remax Ideal, conquistou a Taça dos Campeões da Associação de Futebol de 
Évora, vencendo todas as provas oficiais na mesma época; 

Ao Gnipo Desportivo e Recreativo dos Canaviais, Secçiio de Patinagem, que se sagrou 
Campeã Regional de Patinagem Livre por equipas, na competição da Associação 
Alentejo/Algarve, pelo segundo ano consecutivo. 
Assim, os Vereadores do PSD eleitos pela Coligação Mudar com Confiança apresentam um 
Voto de Felicitação às instituições referidas, bem como aos seus atletas e dirigentes desportivos, 
pelos sucessos desportivos alcançados. 
Deliberação: 
Os votos apresentados foram aprovados por unanimidade. 

O senhor Presidente, relativamente a questão da Escola SecundBna André de Gouveia, disse 
que a discussão já foi feita, várias vezes, e recusa que haja perda de financiamento e se tal tivesse 
acontecido não foi por parte da Câmara, mas sim por quem tem a responsabilidade da escola, o 
Mistkrio da Educação. Recordou que não houve compromisso neste quadro e o que foi sempre 
dito é que para haver candidatura tem que existir projeto, que não existia e que o Ministério da 
Educação se comprometeu a fazer e não fez. O que foi acordado foi assumir não apenas a obra, 
mas a própria elaboração do projeto. 
Salientou, ainda, que foi constatado, ao contrhio do que se pensava, que os elementos 
disponíveis na DGEstE para o projeto eram muito insuficientes e por isso têm estado a trabalhar 
no sentido de garantir esses elementos porque são fundamentais. 

Relativamente ao programa de instalações desportivas, referiu que o que está a ser preparado foi 
aquilo que foi deliberado, ou seja, foi criado um programa para regularização, recupem$o, 
manutenção e construção de novas instalações desportivas que tinha que ser integrado nas 
Opções do Plano e Orçamento de 2022 e partir dai começou-se a trabaihar exatamente para se 
definir os critérios regulamentares para que todos os clubes, que queiram, possam concorrer e 
obter esse financiamento. 

Sobre o Hospital Central do Alentejo disse que o município continua a aguardar que as fontes de 
financiamento sejam identificadas pela Administraçiio Regional de Saúde do Alenteio, embora 
não seja necessário para assina; o -mas de facto a Senhora ~reiidente da 
Administração Regional de Saúde do Alentejo informou que estão i procura desse 
financiamento. 

r 
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Relativamente a Residência Universitária da Malagueira, o senhor Presidente informou que a 
Câmara tem respondido sempre as questões colocadas. A senhora Reitora cessante, a Professora 
Ana Costa Freitas e a senhora Vice-Reitora manifestaram, nos últimos tempos, a sua insatisfação 
com as respostas que a empresa estava a dar. O município tem tido sempre disponibilidade para 
ajudar a empresa a ultrapassar os problemas que têm detetado e espera que o projeto vá para a 
frente. 
Ainda assim, há uma notícia boa, ou seja, o outro projeto que a Câmara negociou está a avançar 
já no terreno e de momento estão a negociar, com essa empresa, a possibilidade de o alargar não 
apenas para estudantes universitários, mas também para acolher trabalhadores que se queiram 
instalar no concelho com valores abaixo do mercado. Foram estabelecidos também contactos 
com a Embraer, primeiro, e agora com a Aernova, com Mecachrome, com a Tyko e com outras 
empresas, exatamente para se poder criar um grupo de trabalho que possa ajudar a responder a 
este problema da disponibilização de habitação para quem vem trabalhar para Évora. 

Sobre a obra na zona industrial de Nossa Senhora de Machede, esclareceu que se está a trabalhar 
e que vai ter que haver algumas alterações, mas julga que há condições para se poder avançar. 

Em relação aos espaços públicos e a recolha do cartão, disse que ficou um pouco surpreendido 
porque é das coisas que acompanha quase diariamente uma vez que faz um percurso que 
acompanha a recolha de cartão e não tem constatado problemas de maior. 

Relativamente aos votos apresentados disse que não tem nada a opor, exceto na parte final 
porque em vez de dizer que "os eleitos da Coligação Mudar Com Confiança saúdam" deveria 
dizer-se que "a Câmara saúda", como normalmente tem sido feito. 

O senhor Vereador Alexandre Varela, em relação a zona empresarial de Nossa Senhora de 
Machede, disse que o municipio tem estado em articulação direta com o senhor Presidente da 
Junta de Freguesia, relativamente a este assunto bem como a outros, como aliás acontece com as 
outras freguesias. 

Relativamente a Rua de Santo André, esclareceu que existe um compromisso do municipio não 
só para a pavimentação, como inicialmente foi previsto, mas também para concluir um 
loteamento, porque na primeira reunião que teve com os moradores, em setembro de 2021, 
chegou a conclusão que o loteamento em questão é da responsabilidade do municipio. 

P) Vereadora Florbela Fernandes I Vários assuntos. 

A senhora Vereadora Florbela Fernandes iniciou a sua intervenção por se associar e 
subscrever todos os votos apresentados. Disse que ficou muito agradada com a novidade da 
Escola Secundária Severim Faria, que desconhecia, mas considera importante e é sem dúvida 
uma boa noticia no dia de hoje em que se comemora o Dia Mundial da Criança. 

Saudou a reabertura das Piscinas Municipais, e sobretudo a resolução do problema que houve 
naquela obra uma vez que introduziu grande qualidade e melhoria naquele equipamento 
municipal bem como na poupança da água. 

Em relação ao Regulamento de Apoio as Infraestruturas Desportivas, a senhora Vereadora 
Florbeia disse que percebeu, hoje, que se irá ativar a medida 3 o que no seu ponto de vista acha 
correto porque tem critérios claros. 
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Deixou a sugestão, para se realizar uma reunião com a Câmara, com alguns representantes dos 
s e ~ ç o s  e das direções dos clubes para os ouvir, perceber as necessidades de cada um e depois 
com base nessas necessidades, fazerem as suas candidaturas e avaliar-se ao longo do mandato a 
distribuição daquelas verbas de forma justa e equitativa. 

Relativamente à situação dos caminhos, destacou duas siíuações que, não dependendo da 
Câmara diretamente, dependem da sua ação. Uma relacionada com a questão do Hospital Central 
do Alentejo, cuja obra vai andando devagar e já existem problemas nos acessos, embora já 
existissem, mas agora estão a adensar-se pelo que considera oportuno que a Câmara junto da 
Administração Regional de Saúde, responsável pela obra, comece a insistir com estas 
preocupações. 

A respeito da ferrovia, disse que há a oportunidade de resolver o assunto referente ao troço do 
Baino da Caieira que incompreensivelmente nunca foi pavimentado, mas que agora se podia 
aproveitar com a questão das compensações da obra da ferrovia. 
Os moradores queixam-se que vão também ficar sem um dos acessos que tinham ao Bairro de 
Santa Luzia. Desconhece se a Câmara jB falou com as úifraestruturas de Portugal, mas quando 
esteve no terreno foi informada que iam lançar um concurso para responder a algumas 
necessidades, nomeadamente a ligação à Estrada Nacional 18. 

Fez também referência a um troço, que não se encontra pavimentado, que liga à estrada do 
Montinho de Ferro uma vez que com a constante circulação de cami6es, a estrada fica cada vez 
mais degradada. Os moradores disseram-lhe que a Câmara em determinadas ocasiões vai ao 
terreno para mitigar as más condições, mas de facto são dois troços pequenos e reclamados há 
décadas pelos moradores, pelo que pensa que a Câmara devia ter este assunto em consideração e 
junto com o dono da obra tentar arranjar um compromisso para a sua resolução. 

Felicitou a Associação para o Desenvolvimento Cultural e Desportivo da Malagueira pela 
realização da feira, porque é importante os bairros ganharem vida. Salientou que esta é uma 
associação que estava sedenta de algum apoio por parte do município, que por força do PAEL 
não tinha apoio há muito tempo e depois da pandemia encontrava-se com algumas dificuldades, 
e nesse sentido devia ser considerado o apoio a esta associação, caso não esteja incluído no plano 
de atividades. 

A senhora Vereadora Florbela Fernandes, sobre a Escola Secundária André de Gouveia, disse 
que não ficou nada surpreendida com o ponto de situação em que se encontra, contudo, o projeto 
tem que estar concluído, embora isso também dependa da Câmara para que haja celeridade. Na 
questão dos financiamentos é necessário insistir-se, porque são fundamentais para se resolver a 
situação e ter inicio ainda durante este mandato para que os Eborenses acreditem no executivo. 

Felicitou também a Câmara e a equipa do Plano de Urbanização de h o r a  pela apresentação do 
modelo de participação, que no seu ponto de vista é uma grande evolução. 

Relativamente à residência universitária e pelo facto de haver duas versões, onde uma culpa a 
Câmara e a outra diz que a culpa é da equipa técnica, apelou ao senhor Presidente uma vez que 
existe urna nova reitora, para se fazer um comunicado conjunto das duas entidades responsáveis 
de modo a clarificar os municipes. 

Referiu-se ainda ii questão das passadeiras, para dizer que continuam a existir passadeiras que 
não estão pintadas e no seu entender está na altura de se começar a trabalhar no terreno porque 6 
verão e naturalmente a melhor altura para fazer este tipo de intervenção. de 
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O senhor Presidente relativamente a questão dos clubes, disse que o que está previsto é realizar 
reuniões individuais, com cada um dos clubes, porque há questões técnicas de esclarecimento 
que não dá para tratar em reuniões globais. Ainda assim, estão também programadas reuniões 
globais para que toda a gente saiba o que é que se está a tratar. 

Relativamente a rede viária, esclareceu que no licenciamento que foi feito das obras do hospital, 
foi imposto a questão dos caminhos. Contudo, pela experiência que têm sobre estas matérias já 
sabem, a partida, que a sua concretização por parte dos empreiteiros é sempre preocupante, e 
naturalmente quando surgem os problemas dirigem-se aos donos da obra. Têm abordado o 
problema sistematicamente com a Administração Regional de Saúde e com a Infraestruturas de 
Portugal relativamente a questão ferroviária. 

Em relação a Infraestruturas de Portugal, esclareceu que os contactos têm sido feitos, não apenas, 
pela Câmara de Évora, mas também pela CIMAC uma vez que há situações semelhantes noutros 
concelhos e, portanto, não é um problema apenas de Évora. Tem havido demostração de boa 
vontade e a informação de que vai haver intervenções, mas até ao momento nada está no terreno 
e, portanto, isto é preocupante porque as estradas não aguentam e vão-se degradando, sobretudo 
com a circulação de veículos pesados. 

Quanto a Associação da Malagueira, o senhor Presidente clarificou que a Câmara tem 
colaborado com esta e com outras associações, em relação aquilo que têm feito chegar, 
nomeadamente com a Associação da Malagueira estão a colaborar relativamente a uma permuta 
que a Associação está a procurar fazer para melhorar a sua sede. 

Relativamente ao modelo de participação do Plano de Urbanização de Évora, o senhor 
Presidente disse que é algo que o municipio já ambicionava fazer e a seu ver a equipa escolhida 
conhece muito sobre este tipo de formas de participação e, portanto, espera que as coisas corram 
da melhor maneira possível. 

A respeito da projetada residência universitária, referiu que foi feito um único comunicado sobre 
esta matéria porque o município foi obrigado a fazê-lo, na sequência de declarações da senhora 
Reitora, na altura, e as pessoas interpretaram as suas palavras como responsabilizando a Câmara 
pelo atraso das obras, havendo assim necessidade de se esclarecer publicamente esta situação. 
Por outro lado, o consórcio que concorreu e ganhou o concurso que a Universidade fez para a 
construção de residências universitárias, esteve muitos meses para apresentar um projeto de 
arquitetura, que devia ter sido apresentado ao final de pouco tempo. O municipio, para facilitar a 
apresentação dos projetos de especialidades, antecipou a aprovação do projeto de arquitetura, 
ainda assim decorrido mais de um ano, não tinham dado entrada na Câmara os projetos de 
especialidade, e mesmo assim, a Câmara é apontada como sendo responsável da situação. 
Posteriormente, quando os projetos de especialidade foram entregues não correspondiam sequer 
aquilo que estava no terreno. Neste sentido, e porque há manifestas dificuldades do consórcio em 
concluir os projetos e concretizar a construção da residência universitária, cabe a Universidade 
tomar as decisões adequadas. 
Acrescentou que já falou com a atual Reitora sobre esta matéria, já foi marcada uma reunião para 
analisar a situação com o senhor Vice-Reitor Professor João Nabais, responsável por esta área, 
para fazer o percurso de todos os projetos que a universidade tem relativamente a esta matéria. 

Q) Vereadora Bárbara Tita I Vários assuntos. 
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A senhora Vereadora Barbara Tita em relação ao Centro de Convívio de São Miguel de 
Machede, recentemente inaugurado, questionou qual o ponto de situação sobre o protocolo entre 
a associação e a Câmara Municipal. 

Inquiriu também sobre o ponto de situação a respeito dos apoios da Câmara Municipal de Évora 
para o Évora Teatro Fest. 

Relativamente à resposta do senhor Presidente sobre as intervenç6es da rede viária, solicitou se 
seria possfvel trazer à reunião de Câmara o planeamento destas intervenções, pelo menos as mais 
urgentes. 

Quanto a residência universitátia, disse que tem outra preocupação em relação a este assunto 
nomeadamente com a localização no terreno que foi cedido pela Câmara Municipal para a sua 
construção. Conhece bastante bem o terreno, e é uma zona importantíssima de esponja de toda a 
água que vem da zona norte, tem várias vezes sinais de colmaiação e de ela própria, em 
determinados momentos, não ser suficiente para a escoar. Esta zona é um grande suporte 
tecnológico que a cidade tem, e por isso mesmo não deve ser impermeabilizado. No seu 
entender, trata-se de uma inviabilidade de construq& técnica porque de facto são questões que 
têm que ser muito bem pensadas e ponderadas, porque não se pode continuar a impermeabilizar 
solos sob pena de num futuro próximo trazer graves problemas à cidade. É muito importante 
começar a pensar com olhos de ver estas situações, porque muito antes de estar incluída nestes 
trabalhos e nesta missão, sempre a assustou a construção de uma residência universitária naquele 
terreno. 
Neste sentido, salientou a necessidade de começar a pensar-se em outra localização porque as 
enchentes e os eventos extremos vão acontecer, são coisas que ninguém consegue prever, mas 
acontecem e cada vez com maior hquência, para não suceder o mesmo que ocorreu há uns anos 
em Albufeira, onde toda a gente ficou muito admirada porque Albufeira ficou inundada, mas era 
óbvio que isso acontecesse uma vez que a cidade está construída numa zona de um rio que, no 
passado, ali existiu. No seu ponto de vista, poder-se-ia aproveitar aquela zona para um espaço 
verde, aquático, até porque tem as piscinas mesmo ao lado, que foram requalificadas, mas fazer 
outra coisa que não seja a impermeabilização de toda aquela zona 

O senhor Presidente, relativamente ao Centro de Convívio de São Miguel de Machede, disse 
que estão a tentar encontrar a fórmula jurídica que permita fazer aquilo que foi o compromisso 
da Câmara, ou seja, ser a própria associação a fazer a gestão do espaço. Contudo, para se 
conseguir obter o financiamento, respeitando aquilo que foram as obrigações da União Europeia, 
tem que ser o município, durante cinco anos, a assegurar a gestão daquela área. 
A solução poderá estar encontrada, e por isso haverá uma reunião, dentro de poucos dias, com a 
associação para esclarecimento da situação, embora já tenham reunido pelo menos mais duas 
vezes, onde participou, exatamente para transmitir alguns dos requisitos relativamente a esta 
matéria. 

Em relação ao Évora Teatro Fest, esclareceu que surgiram um conjunto de pedidos de apoio a 
um vasto número de associações culturais, que estão a fazer pedidos de vários tipos, e uma das 
preocupações que têm são as assaciações culturais que querem concorrer ao concurso da 
DGArtes, que vai estar aberto até ao final deste mês e, portanto, aquilo que habitualmente se 
fazia era uma declaração garantindo que sendo aprovada, a Câmara ajudaria, mas na altura 
existiam apenas duas ou três associações que concorriam. 
Este ano há cerca de dez associações com interesse em concorrer e, portanto, aquilo que está a 
ser feito é concentrar na Divisão de Cultura e Património todos as solicitações para que se possa , I  v 
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ter uma ideia global do que é que está em causa, para depois se definir os critérios de como é que 
se pode apoiar. 

Em relação as intervenções na rede viária, disse que está a ser preparado o concurso onde se vão 
definir as prioridades. 

Relativamente a residência da Malagueira, referiu que uma das questões colocada foi exatamente 
essa, ou seja, o consórcio tem que demonstrar que as águas que o terreno recebe ou são 
absorvidas ou são escoadas. 

O senhor Vereador Alexandre Varela relativamente as questões relacionadas com a ferrovia e 
com o Bairro da Caeira, disse que o que está acordado com a Infraestruturas de Portugal, em 
particular em relação ao Bairro da Caeira, é precisamente a reposição ou, pelo menos, a sua 
repavimentação. Contudo, a solução apresentada pela Infraestruturas de Portugal, em termos de 
circulação rodoviária vai inviabilizar a entrada que existia anteriormente. 

Quanto a Quinta do Esquinaleiro, disse que nunca foi pavimentada porque na verdade aquela 
zona é rural. Assim, aquilo que vai acontecer neste caminho é o reconhecimento pelo município, 
como caminho municipal e, portanto, passa a ser integrado na rede viária municipal. 

Em relação a situação do Bairro de Santo Antonico, referiu que nas primeiras reuniões que 
tiveram com o empreiteiro, na presença da Administração Regional de Saúde, se percebeu que o 
consórcio não pretendia assumir como sua a responsabilidade dos caminhos e da circulação. O 
empreiteiro sempre se mostrou muito pouco disponível para resolver estes problemas, e para 
reconhecer que no decurso das obras o pavimento iria ser danificado. Hoje mesmo assinou um 
oficio dirigido a Administração Regional de Saúde, no sentido de repor a situação sem prejuízo 
para outras intervenções. 

O senhor Vereador Henrique Sim-Sim sobre a questão do Bairro de Santo Antonico, disse que 
já tinha levantado esta questão na última reunião de Câmara e, portanto, fica satisfeito que de 
alguma forma estão a ser tomadas algumas diligências para que possam minorar os problemas de 
acesso dos residentes. 

Em relação a residência universitária, esclareceu que não colocou em causa se a culpa é do 
municipio pretendia apenas solicitar informação, porque de facto e um problema importante a 
questão da habitação para os estudantes e julga que se deve estar atento e mobilizar aquilo que 
seja possível mobilizar. 

R) Vereadora Patrícia Raposinho / Vários assuntos. 

A senhora Vereadora Patrícia Raposinho questionou o ponto de situação sobre os processos 
urbanísticos, 1.1375 e 1.1899 da reunião de 20 de abril, porque na altura o senhor Presidente 
ficou de perguntar aos técnicos, sobre algumas questões que havia por esclarecer. 

Referiu-se ainda a questão do Dia das Doenças Raras, para dizer que o assunto foi deliberado em 
reunião de Câmara e como tal foi assumido como um compromisso, por isso é preciso saber se 
vai acontecer o Dia das Doenças Raras, porque elas existem na cidade de Évora e afetam 
crianças algumas delas com uma esperança média de vida entre os 12 e os 14 anos. Portanto, 
para estas pessoas uma reunião com o executivo é uma valorização pessoal e por outro lado 
todos se comprometeram que se iria fazer algo. 
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Assim, na sua opinião a Câmara é de palavra e de honra, e como foi dito que se realizava durante 
o mês de maio questiona o ponto de situação e se de facto vai acontecer porque jB se entrou no 
mês de junho. 

O senhor Presidente relativamente aos processos disse que ia verificar a situação, e que dará 
uma resposta quando tiver essa informação. 

Em relação à questão das Doenças Raras, infomou que quem está a tratar do assunto é o 
Departamento Sociocultural que tem a &ea da saúde. Contudo, verificaram-se muitas baixas 
médicas ao longo do mês de maio, que ainda se mantêm, relacionadas com a COVID. Portanto, 
não foi possível, de acordo com a informação que o serviço ihe prestou, apresentar uma proposta 
concreta sobre esta matéria 
Ainda assim, o compromisso mantem-se e o assunto não estii esquecido, tendo mesmo dado 
instruções no sentido de se fazer uma pequena iniciativa e posteriomente avançar para uma ação 
de maior envergadura 

1. -ASSUNTOS PROPOSTOS PELA PRESI&NCIA 

PRESIDENTE DA cÂMARA 

1.1. InformaçHo Económica e Financeira / AlteraçHo Orçamental no 5. 

O senhor Presidente apresentou a seguinte proposta: 
Propôs a ratificação da sua autorização à alteração orçamental no 5. (Alteração Orçamental 
P-utativa, Plano Correntes e Capital) do ano contabilístico de 2022, que se anexa, com 
fundamento no disposto no n.O 3 do artigo 35." do Anexo I da Lei n." 7512013, de 12 de 
setembro. 
DeliberaçHo: 
A Câmara deliberou, por unanimidade, ratificar o despacho do senhor Presidente. 

1.2. Ponto da situaçHo sobre a Pandemia no Concelho. 

O senhor Presidente informou que estão a receber dados muito atrasados, ainda assim revelam 
um aumento da incidência no concelho, ou seja, 3566 casos por 100 mil habitantes e atingiu-se o 
pico no final da semana passada. Ainda assim, não se tem registado um agravamento dos casos 
graves, muito significativo, mas de facto é uma situação preocupante e a Câmara tem sido 
atingida um pouco por todos os serviços com muitos trabalhadores que ficam infetados. 
A Câmara tomou conhecimento. 

1.3. Relatório e Contas de 2021 da Habévora, E.M. 

O senhor Presidente deu conhecimento ao Executivo do Relatório e Contas de 2021 da 
Habévora. 
A Habévora Gestão Habitacional, Unipessoal Limitada E M é uma empresa local do Município 
de h o r a  que tem por objeto social a promoção da habitação social no Município e a gestão 
social, pahhonial e fuianceira dos seus prédios. 
Nos termos do artigo 42" do Regime Jurídico da Atividade Local (lei no 50120 de 31 de agosto; e 
dos Estatutos desta empresa local e das boas práticas de gestão, a Gerência Plural de Habévora 
Gestão Habitacional Unipessoal Limitada E M elaborou e submeteu a Assembleia Geral da 
empresa para apreciação e aprovação o Relatório e Contas de 2021. 
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O referido Relatório e Contas de 2021, foi aprovado em reunião da Assembleia Geral da 
Habévora, EM realizada em 20 de maio de 2022. 
A Câmara tomou conhecimento. 

1.4. Agradecimento pela cooperaqão no dia 9 de maio ( Representante da Comissão 
Europeia. 

O senhor Presidente deu conhecimento ao Executivo do agradecimento enviado pela 
Representante da Comissão Europeia em Portugal, pelo apoio exímio e incalculável, da equipa 
da Câmara Municipal de Évora, no âmbito das comemorações do Dia da Europa 2022, em 
Évora. 
A Câmara tomou conhecimento. 

1.5. Informação Económica e Financeira do Município. 

O senhor Presidente deu conhecimento ao Executivo do seguinte: 
Pagamentos: do dia 12 de maio ao dia 24 de maio de 2022, foram efetuados pagamentos no 
valor iliquido de 2.164.887,18€ (liquido de 2.164.887,18€). 
A Câmara tomou conhecimento. 

2. - ADMINISTRAÇÁO GERAL E FINANCEIRA 

2.1. - Ata do ato público relativo ao procedimento de Hasta Pública para venda de 
pastagens, em terrenos propriedade do Municipio. 

O senhor Presidente apresentou a seguinte proposta: 
Na sequência da deliberação da Câmara Municipal, tomada em reunião de 20 de abril de 2022, 
de aprovação de venda de pastagens, através de hasta pública foi desenvolvido o procedimento 
rendo-se realizado o ato de abertura de propostas no dia 13 de maio. 
Propõe-se a aprovação da Ata do ato público e consequente adjudicação definitiva relativo ao 
procedimento de Hasta Pública para venda de pastagens em 2 terrenos propriedade do Município 
de Évora. 
Deliberação: 
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a proposta do senhor Presidente. 

2.2. - Aquisição de serviços de auditor externo para Certificação Legal de Contas. 

O senhor Presidente apresentou a seguinte proposta: 
Propõe-se que a Câmara delibere enviar a Assembleia Municipal a proposta de nomeação do 
Auditor Externo, nos termos do art." 77.' do RFALEI. Considerando que: 
De acordo com o n." 3 do artigo 76." Lei n." 7312013, de 3 de setembro que estabelece o regime 
financeiro das autarquias locais e das entidades intermunicipais (RFALEI), os documentos de 
prestação de contas das entidades que sejam obrigadas, nos termos da lei, a adoção do regime 
completo de contabilidade, são remetidos ao órgão deliberativo para apreciação juntamente com 
a certificação legal das contas e o parecer sobre as mesmas apresentados pelo revisor oficial de 
contas ou sociedade de revisores oficiais de contas; 
O n.' 1 do artigo 77." do diploma suprarreferido, refere que auditor externo, responsável pela 
certificação legal de contas, é nomeado por deliberação do órgão deliberativo, sob proposta do 
órgão executivo, de entre revisores oficiais de contas ou sociedades de revisores oficiais de 
contas; 
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A atual aquisição de serviços para a certificação legal das contas para os anos 2020 e 2021 
terminou com a certificação das contas de 2021, conforme deliberação de nomeação do auditor 
externo, pela Assembleia Municipal de 26/06/2020; 
Foi desenvolvido procedimento de consulta prévia nos termos da al. c) do n.O 1 do artigo 20." do 
CCP para "Aquisição de serviços de auditoria externa para revisão legal de contas para os anos 
de 2022 e 2023", tendo sido convidadas a apresentar propostas 3 entidades de SROC's; 
Da tramitação do procedimento resultou que apenas a entidade "Rosário, Graça & Associados 
SROC, Lda" apresentou proposta, com um valor global & 39.600 €, a que acresce IVA à taxa 
legal em vigor (repartido da seguinte forma: 19.800 € em 2022 e 19.800 € em 2023) e que a 
proposta apresentada cumpre os requisitos do concurso em causa. 
Assim, somos a propor que a Câmara Municipal delibere, ao abrigo do n." 1 do artigo 77." da Lei 
n.' 7312013, de 3 de setembro: 
Submeter i Assernbleia Municipal a nomeação de "Rosário, Graça & Associados SROC, Lda." 
como Auditor Externo das Contas do Município de hora, em cumprimento do estabelecido no 
Regime Financeiro das Autarquias Locais e @s Entidades Intermunicipais (RFALEI). 
DeliberaçHo: 
A Câmara deliberou, por unanimidade, enviar a proposta apresentada pelo senhor Presidente 
para deliberação da Assembleia Municipal. 

2.3. - ERSAR I Parecer sobre TarifBrio dos Serviqos de Abastecimento de Aguas, 
Saneamento e Resíduos para 2022. 

O senhor Presidente apresentou o seguinte parecer: 
Na sequência da aprovação, na reunião de Câmara Municipal de 9 de dezembro de 2021, do 
Tarifkio dos Serviços de Abastecimento de Águas, Saneamento de Águas Residuais e Gestão de 
Resíduos Urbanos do Município de h o r a  para o ano 2022, foi o mesmo submetido ao parecer da 
ERSAR, nos termos do disposto no n.O 7 do artigo 21.' da Lei n.O 7312013, de 3 de setembro, que 
estabelece o regime financeiro das autarquias locais e das entidades intermunicipais, sobre as 
tarifas aprovadas. 
Assim: 
Dá-se conhecimento do parecer da ERSAR - Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e 
Resíduos (oficio em anexo ref" ENT EVORA/2022/5782), no qual 6 reportado o parecer da 
entidade sobre o tarifkio dos serviços para 2022; 
Propõe-se que a Câmara Municipal delibere aprovar a fundamentação relativa ao parecer da 
ERSAR, que consta no processo. 
Submeter i ERSAR, nos termos do disposto no n." 3 do artigo 1 IA.' do Decreto-Lei n.' 
19412009, de 20 de agosto, a presente deliberaçáo municipal. 

Intervençoes: 
O senhor Presidente fez uma breve apresentação do parecer da ERSAR salientando o facto de 
continuarem a insistir para que seja feita a cobertura dos custos, mas na realidade são valores 
muito significativos. 

O senhor Vereador Henrique Sim-Sim disse que continua a aparecer um conjunto de 
ineficiências do sistema em baixa da Câmara, a ERSAR aponta diversas fnigiiidades, como a 
questão dos colapsos, da fraca reabilitação das estruturas, as falhas no abastecimento de água, da 
&ua não fatwada e, portanto, a resposta do município t um pouco auto justificativa, e julga que 
t importante que a questão da água seja olhada com a importância que ela tem. É essencial que 
se desenvolva efetivamente um conjunto de iniciativas para que a água não faturada seja menor, 
mas efetivamente continua-se com problemas de água em tantos sítios que 6 importante que o 
municipio se comprometa um pouco mais. 
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Sobre o tarifário especial para familias numerosas, a ERSAR propõe mas o executivo diz que só 
apoia aquelas que tiverem carência económica, no entanto a Coligação "Mudar Com Confiança" 
está a favor desta inclusão e é importante que as familias numerosas, que consomem mais água, 
tenham uma tarifa especial para compensar um custo óbvio que todos compreenderão. 

Sobre a questão da tarifa social automática, referiu que o documento é omisso relativamente a 
uma deliberação de 18 de novembro de 2016, da Assembleia Municipal, aprovada por 
unanimidade inclusivamente pelos deputados da CDU. 

Em relação a questão das tarifas, disse que estas foram aprovadas por unanimidade no final do 
ano, mas voltou a recordar que é necessário investir para diminuir rapidamente os 24%. 
Quanto a água não faturada, quase 25% mensalmente, referiu que causa um desequilíbrio 
importante as contas do municipio, e, por isso é essencial que se atue nesse sentido. 

Noutro contexto, o senhor Vereador Henrique Sim Sim referiu-se a questão da água de São 
Manços, para solicitar uma vez mais ao senhor Vereador Alexandre Varela que fizesse chegar o 
relatório da qualidade da água bem como o relatório de idoneidade das amostras da água. 

O senhor Vereador Alexandre Varela esclareceu que o relatório não foi ainda entregue, 
porque é apresentado, provavelmente, na próxima reunião de Câmara. 

O senhor Presidente informou que já foi abordada, anteriormente, a situação global dos 
sistemas de abastecimento e, portanto, não vai referir-se novamente ao assunto. Ainda assim, 
tendo em conta a capacidade económica e financeira do município, têm estado a tomar nas 
Opções do Plano um conjunto de medidas que, finalmente, começam a ser intervenções 
estruturais da rede em baixa, coisa que não se conseguiu fazer nos anos anteriores. 

Relativamente a tarifa social da água, referiu que para o efeito são necessários elementos das 
Finanças que ficaram de ser fornecidos pela Direção-Geral das Autarquias Locais (DGAL) e que 
o município está a aguardar sensivelmente desde 2018, mas naturalmente vai contactar 
novamente a DGAL para tentar acelerar o processo. 
Disse ainda que há uma parte de consumo próprio do município não faturado que é internalizado, 
obviamente, nos custos da Câmara, recordando por exemplo a intervenção que foi feita nas 
piscinas, onde se perdia de facto uma quantidade enorme de água, e atualmente consegue-se 
reutilizar quase 90% da água que era considerada perda. Portanto, estão a dar-se passos no 
caminho de tomar mais eficaz o sistema, embora seja um processo lento, mas está apontado que 
este quadro financeiro plurianual, vai permitir que haja intervenções mais volumosas na 
substituição da rede de água. 

O senhor Vereador José Calixto relativamente ao estado da rede, disse que todos os dados 
quantitativos constantes do parecer da ERSAR nas cópias que foram distribuídas não estão 
legíveis, e que algumas das conclusões foram retiradas apenas a partir da resposta da Câmara 
Municipal. Manifestou o seu descontentamento com esta falta de informação que possa apoiar 
uma decisão devidamente informada. Para tentar apoiar uma deliberação sobre a resposta ao 
parecer da ERSAR sobre o tarifário 2022, e por uma questão de respeito por aquilo que foi 
proposto aos eborenses, defendeu que deve constar uma referência do município ao apoio nesta 
área as familias numerosas. 
Recordou que as familias numerosas não é uma questão de prioridade política, é sim uma 
questão de justiça quanto ao preço da água fornecida a estes agregados familiares e, portanto, no 
seu entender tem que estar essa referência no sentido dessas pessoas terem água ao mesmo preço 
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daquelas que têm famílias menos numerosas, porque nas primeiras os escalões superiores são 
sempre atingidos e devem ter um preço ponderado pelo valorper capita desse agregado. 

Sobre as águas pluviais, referiu que o documento está um pouco pobre na análise que faz de que 
todas as águas pluviais são cobradas. Salientou que desde 2015 há um limite imposto a todo O 

sistema das Águas de Portugal para esta cobrança, o qual pode ainda não ser suficiente em redes 
obsoletas que não são separativas das águas residuais domésticas versus as águas pluviais. Aqui 
claramente a responsabilidade da gestão em baixa é do município e, portanto, devera aqui uma 
prioridade no investimento nestas infraestnituras. Defendeu que o documento devia ter era uma 
intenção clara do município de Évora em pressionar as Águas do Vale do Tejo para assumir o 
sistema de rendimentos tarifários, que é um sistema que "mutualiza as águas da chuva" que vão 
parar AS ETAR's. Este sistema de mutualização na prática significa haver uma negociação de 
caudais efetivos, portanto, uma média quinquenal ou anual e o município nunca será afetado se 
chover mais. 

Sobre as famílias numerosas e taxa social, o senhor Vereador Jose Caiiio disse que deve ser 
uma prioridade clara e que devemos caminhar para este sistema e se existe algum impedimento 
no âmbito da Administração Central relativamente à aplicação deste tarifário social, então que 
seja claro. 
O Partido Socialista votará favoravelmente se estas três propostas tiverem acolhimento, caso 
contráio vão abster-se porque sentem que esta resposta não está a salvaguardar os interesses das 
famílias numerosas, nem tem a preocupação social que devia ter e tem uma abordagem do 
tratamento das águas da chuva que devia ser muito mais assertiva. 

Para terminar, disse que o estado da rede em baixa também é consequência de, neste quadro 
comunitário de apoio, a Câmara de Évora não ter tido nenhum investimento significativo ao 
nível do POSEUR, Programa Operacional para a Sustentabilidade e Eficiência no Uso de 
Recursos. O POSEUR permitiu àqueles que o aproveitaram, fazer a telegestão de redes que é 
fundamental para se atuar nas áreas onde se percebe que existem perdas e ineficiências do 
sistema, e atuar sobre as variáveis em que elas são menos avaliadas, neste caso pela entidade 
reguladora. 

O senhor Presidente relativamente i questão das famílias numerosas, disse que da parte da 
Câmara aquilo que tem dito é que concorda, porque naturalmente são penalizadas pelo preço da 
água e, portanto, é verdade que se tem estado a procurar fazê-lo. Ainda assim, deixou claro que 
existe urna tarifa social, mas não é automática o que significa que enquanto a automática permite 
que as pessoas usumiam de imediato dessa situação, neste caso são as pessoas que têm que pediu 
a Câmara a aplicação da tarifa social. 
Em relação i questão dos pluviais, referiu que existem duas situações diferentes, uma é que de 
facto foi colocado um limite de 1.3, que considera absolutamente exagerado, recordando que o 
limite aceite em termos técnicos anda na ordem de 0,75 e 0,80. Em Évora a situação é ainda mais 
baixa, e sabe-se isso porque nos meses em que não chove o rácio anda na ordem dos 0,65 a 0,70 
e, portanto, são profundamente penalizados por esta via, isto é, o Município continua a ser 
obrigado a pagar água da chuva que vai para as ETARs à empresa Águas de Vale do Tejo. 

Sobre a tarifa social, informou que o município continuará a insistir com a DGAL para que 
forneçam os elementos necessários à Câmara, porque na altura argumentaram que não tinham OS 

elementos suficientes para facultar por causa da questão da salvaguarda dos dados pessoais. De 
qualquer maneira, isto foi referido porque na Assembleia da República em tempos isso foi 
aprovado, wmo foi aprovado por exemplo a tarifa social da eletricidade, e em princípio devia ser 
possível aplicar também a tarifa social da água. 
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Quanto ao POSEUR, lembrou que existiam um conjunto de condições, como por exemplo, 
garantir a cobertura de custos o que implicaria um enorme aumento de tarifas, que na prática 
impedia qualquer candidatura. 
Deliberação: 
A Câmara tomou conhecimento do parecer da ERSAR e deliberou, por unanimidade, aprovar a 
resposta ao parecer da ERSAR. 

Proposta apresentada pelos Vereadores eleitos pelo Mudar Com Confiança Henrique Sim Sim 
e Patrícia Raposinho 

2.4. - Recomendação sobre os novos riscos psicossociais e físicos nos trabalhadores da 
Câmara de Évora, decorrentes da insegurança no centro histórico. 

A senhora Vereadora Patrícia Raposinho, em nome dos eleitos da Coligação Mudar com 
Confiança, apresentou a seguinte recomendação: 
Crescentes riscos de insegurança que afetam e criam riscos novos usicossociais -ç 
trabalhadores da Câmara de Évora. 
Este quadro de insegurança, no centro histórico, que tem vindo a ser denunciado 
continuadamente pelo PSD e Coligação Mudar com Confiança, e vem aumentando 
crescentemente, prova disso é o mais recente incidente que molestou os colaboradores da CME 
durante a madrugada, em pleno horário de trabalho dos mesmos. 
Tal afetou fisicamente os colaboradores e pode afetar e causar desregulação da vida pessoal e 
profissional dos trabalhadores que se constituem em fatores psicossociais de risco nos locais de 
trabalho. O ambiente de trabalho deve ser equilibrado e devem garantir-se as condições de 
segurança e estabilidade. Os trabalhadores do municipio de Évora, decorrente destas situação 
contextuais de insegurança no centro histórico poderão apresentar um stresse ocupacional 
agravado, acompanhado por vezes de assédio moral e situações de agressão, criando situações de 
risco que em função das características individuais de cada trabalhador poderão provocar 
consequências físicas, psicológicas e comportamentais que levem a ansiedade, depressão e 
burnout (esgotamento com manifestações de fadiga e exaustão emocional, desistência e 
despersonalização relacionada com a vida profissional). 
Perante este quadro toma-se imperioso e urgente que a Câmara e os seus serviços de Saúde e 
Segurança do Trabalho procedam a um rigoroso e quantificado levantamento dos fatores de risco 
psicossociais, decorrentes desta situação em especifico e, por conseguinte, de todas as possíveis 
de ocorrer, bem como do tipo de sentimento e de confiança ou ausência dela que decorreram 
deste episódio e do local - Centro Histórico. Um adequado diagnóstico permitirá adotar as 
estratégias de prevenção adequadas com envolvimento dos trabalhadores nas situações de 
trabalho e reconhecer o seu contributo para o sucesso dos serviços municipais. 
Assim, o PSD propõe: 
1 .  Que garanta ao serviço de saúde e segurança do trabalho recursos para proceder a avaliação 
aprofundada dos fatores de risco psicossociais existentes no município e freguesias bem como 
das suas consequências em matéria de saúde dos trabalhadores. 
2. Que seja presente, até final do presente ano em curso, relatório da situação bem como das 
propostas de melhoria ou correção para promover ambientes fisicos e organizacionais saudáveis 
em todo o município e freguesias. 
3- Que se garanta novas medidas de reforço da segurança dos espaços do centro histórico, e 
outros identificados, em parceria com outras entidades competentes por forma a garantir um 
local de trabalho de segurança. 
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Intervenções: 
A senhora Vereadora Patrícia Raposinho fez uma breve explicação sobre a recomendação 
apresentada. 

O senhor Presidente disse que compreende o que foi exposto, mas no seu entender no Centro 
Histórico e no concelho de Evora não existe uma si-o de insegurança. Aliás as estatísticas 
que são transmitidas anualmente pela PSP e pela GNR mostram claramente que se está muito 
abaixo das situações de insegurança que têm noutras cidades. Portanto, não existe um problema 
geral de insegurança, é verdade que existem situações pontuais, sazonais, situações que decorrem 
às vezes de eventos específicos. Estas situações têm merecido acompanhamento da Câmara em 
conjunto com as forças de segurança, em particular com a PSP. 
fi evidente que há um défice de agentes da PSP na cidade e no concelho de Évora, tem-se 
alertado regularmente o Governo e em todos os Conselhos de Segurança esta questão tem sido 
posta, ainda assim não tem havido de facto situações sistemáticas ou alarmantes. Na altura, foi 
colocada a situação ao senhor Ministro da Administração Interna, que respondeu que é 
necessário olhar os níveis globais do país e adequar os agentes com os níveis globais que O país 
aponta. A recente agressão ao trabalhador do municipio, no centro histórico, não indicia uma 
situação de continuidade e de criminalidade, e aquilo que foi apurado é que terá muito a ver com 
situações de momento. 
O que se tem feito em situaçaes deste género com cidadãos, é tratar primeiro com a PSP, tentar 
chamar a atenção e perceber de quem é que se está a falar, se de um caso isolado ou de um gnipo 
organizado, e depois naturalmente é solicitado à PSP para intervir. 
Também é verdade que se tem vindo a fazer substituições na iluminação pública por LED, 
embora haja quem defenda que, ao contrário das ruas estarem mais iluminadas, as ruas deviam 
ter menos iluminação. Por esse facto foi feita uma experiência na Praça do Sertório com a 
chamada iluminação inteligente, ou seja, iluminação que baixa a luminosidade quando há 
movimento e que aumenta a luminosidade quando não há. Por exemplo, numa experiência 
efetuada numa freguesia rural, obtiveram-se reações francamente adversas porque as pessoas 
tinham a sensação que estava escuro, em contrapartida no Centro Histórico isso não se verificou 
e houve uma maior compreensão relativamente a esta materia. 

Em relação às questões de limpeza e cuidado do espaço público, referiu que têm dado OS passos 
que são conhecidos no sentido de caminhar para essa situação, portanto, o município tem 
procurado fazê-lo relativamente Aquilo que são as condições para que não aconteça este tipo de 
situações. 
Existem estabelecimentos onde sistematicamente existem problemas no f d  da noite, e na 
pandemia foi conseguido fazê-lo de uma forma muito mais eficaz, porque a legislação 
rapidamente permitia que se atuasse. É necessário começar a penalizar os estabelecimentos onde 
regularmente estas situações ocorrem, porque embora aconteça no espaço público é O 

estabelecimento que origina aquele tipo de situação, considerando, no entanto, que é uma 
matéria que tem que se olhar com algum cuidado. Tem havido uma boa articulação com a PSP 
relativamente a estas matérias e muitas vezes do ponto de vista pedagógico, tem conseguido 
resolver parte delas, embora haja situações que são sistemáticas e que provavelmente exigem 
uma outra atuação por parte do município. 
Para terminar, disse que tem alguma dificuldade em aprovar a recomendação como está, 
compreendendo e acompanhando as preocupações referidas, mas de facto tem sido feito esse 
trabalho reconhecendo que hh, obviamente, necessidade de o continuar. 

A senhora Vereadora Florbela Fernandes disse que, depois de ouvir a senhora Vereadora 
Patrícia Raposinho e o senhor Presidente, concorda com a abordagem de ambos, pois julga que 
elas se complementam. A recomendação da senhora Vereadora Patrícia Raposinho para si faz 
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todo o sentido, até do ponto de vista da prevenção e de se poder evoluir para uma abordagem 
destes problemas do ponto de vista técnico. Também concorda com o que o senhor Presidente 
referiu a respeito das questões estatísticas e que a PSP se debate com esse tipo de informação, 
porque de facto não existem os índices que eles consideram suficientes para aumentar o corpo 
policial. 
Disse, também, que concorda que a cidade é segura e que há situações pontuais e sazonais, só 
isso, mas concorda que existem os instrumentos para atuar nessas situações e que se deve fazer 
algum esforço para atuar mais, até para servir de exemplo, para que depois não comece a tomar 
outras proporções. E fundamental o Conselho Municipal de Segurança começar a funcionar, 
porque as vezes a questão da segurança não se resume a estatísticas, mas sim ao sentir das 
pessoas. Este sentir é complicado até para as autoridades, seja a autoridade Câmara Municipal ou 
PSP, desmistificar quando esta situação começa a correr como um sentimento que não tem 
substância técnica, mas que é sentido. 

O senhor Vereador Alexandre Varela disse que falou com os trabalhadores, em particular com 
o que foi agredido que faz aquele serviço há quatro anos e nunca teve problemas. 
Normalmente são situações que acontecem de noite e com um conjunto de fatores de risco, e um 
dos fatores mais determinantes é o consumo do álcool. Em relação a isto, propõe aos 
proponentes da recomendação, que se envolva a Associação da Hotelaria, Restauração e 
Similares de Portugal (ARESP), a PSP e a Associação Académica, ou seja, todos aqueles que 
trabalham na noite no sentido de "educar" os consumos e aquilo que são os comportamentos das 
pessoas quando consomem álcool. 
Em relação aos trabalhadores do município, salienta que a Câmara dispõe de um Gabinete de 
Apoio ao Trabalhador que tem Assistente Social, Psicólogo e Técnico de Higiene e Segurança no 
Trabalho. Todos têm consciência que os problemas que existem do ponto de vista psicossocial 
muitas vezes, também, são determinados por outras questões e por outras dimensões da vida que 
não necessariamente aquelas que são diretamente visadas na recomendação, nomeadamente as 
questões de insuficiências económicas e precariedades. 

O senhor Vereador José Calixto disse que obviamente é um problema complexo e que todos 
nos devemos coresponsabilizar pela sua existência, embora a autarquia deva assumir o seu papel 
fundamental no acompanhamento e busca constante de soluções, de forma coordenada com as 
restantes instituições. Este documento, é um documento de trabalho com o qual concordam e 
apenas acrescenta que deverá fazer-se chegar ao Conselho Municipal de Segurança, porque é ai 
que se devem envolver todos os intervenientes. A Câmara Municipal deverá assumir um papel de 
charneira neste processo. Assim sendo, deve transformar-se este documento na manifestação 
concreta de uma preocupação da Câmara e disso informar o Conselho Municipal de Segurança. 
Por outro lado, é igualmente preocupante que depois destes meses todos ainda não estão 
encontrados os membros para a constituição do referido Conselho, pelo que questiona quais são 
os que ainda não estão nomeados. 

No mesmo contexto, referiu-se ainda aos Guardas Noturnos, normalmente esquecidos nestes 
processos e que devem ser claramente mais valorizados e deviam ter um enquadramento 
institucional muito mais adequado, numa relação mais forte com a Câmara que tem bens 
públicos municipais a salvaguardar e criava-se com certeza um ponto critico para eles atuarem 
com mais confiança e com mais meios, porque há muitos bens públicos municipais que devem 
ser cuidados e o Conselho Municipal de Segurança não os deve esquecer. 

A senhora Vereadora Barbars Tita deixou um exemplo do que foi feito em Lisboa, em relação 
ao problema do álcool numa determinada região, em consequência de uma reabilitação que a 
Câmara efetuou. Instalaram-se ali diversos ativos comerciais com interesses económicos, 
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nomeadamente as ce~ejeiras onde a imperial era vendida por cerca de 30 cêntimos, obviamente 
que toda a gente frequentava aqueles espaços. 
Outro problema a seguir, foi quando fizeram essa reabilitação numa das estnminis que a Câmara 
colocou em termos de espaço público, um muro, que permitia fazer um balcão, tipo esplanada, e 
para além do consumo aumentar exponencialmente, aumentou também a permanência, a 
sujidade, o banilho, os problemas e os conflitos. Como medida para resolver o problema, 
obrigaram aqueles estabelecimentos de algum modo a subirem o preço da imperial e a retiraram 
aquele meihoramento em termos do que é o espaço público, deixando de haver a dita esplanada e 
o problema resolveu-se. 
Obviamente que 6 um assunto que tem que ser trabalhado ao nível do Conselho Municipal de 
Segurança ou outra entidade, mas por vezes h& pequenas melhorias que podem fazer a diferença 
e a Câmara tem que estar atenta a isso para ver como é que pode alterar a situação, sendo por 
vezes intervenções muito pontuais. 

A senhora Vereadora Patricia Raposinho disse que todas as medidas apresentadas podem ser 
consideradas uma medida de reforço de segurança Também pretendia referenciar que não prevê 
um estabelecer de um perfil psicossocial que afeta o colaborador, como disse o senhor vereador 
Alexandre Varela. Aquilo que pretendia referenciar era que nesta situação especifica e sempre 
que elas aconteçam, esporádicas ou não, deve fazer-se um relatório, e a sua questão ia de 
encontro a isso, se foi de facto feito um relatório psicossocial decorrente daquela experiência do 
trabalhador. 
Quando acontecem situações destas, dependendo do trabalhador, ele até pode não ter um efeito 
psicossocial no trabalhador em causa, mas os outros que ouvem, conforme aquilo que é a sua 
característica psicossocial interna, podem ter sentimentos de receio ou de medo anexo. A ideia é 
de facto contribuir no sentido em que este gabinete de apoio não faça apenas um levantamento, 
mas que trabalhe aquilo que podem ser as afetações, mesmo sendo esportidicas ou não, devem 
ser revistas. 
Pegando no exemplo que foi referido de Lisboa, houve também duas coisas que eles fizeram no 
espaço, colocaram uma sinalética de prevenção ao pensamento positivo, ou seja, existiam em 
vários sítios frases simples do ponto de vista psicossocial que até podem ser engraçadas no 
Centro Histórico e isto não tem intervenção nem da PSP, nem com o aumento de agentes. 
Face ao exposto, sugeriu que no ponto 3, se assim o pretenderem, no caso do senhor Presidente, 
de em vez de garantir novas medidas de reforço, que se continue a manter o diálogo no sentido 
do reforço. 

O senhor Presidente depois de ouvir a exposição, disse que tem um grande apreço pelo trabalho 
que o Gabinete de Apoio ao Trabalhador faz, pois teve uma prova imensa durante a pandemia e 
respondeu de uma forma absolutamente excelente e tem vindo a ser reforçado, nomeadamente 
com um enfermeiro a tempo inteiro, um medico contratado, um psicólogo, um técnico de 
segurança que tem tido um trabalho notável em todas estas &as, ou seja, tem um conjunto de 
técnicos que tem feito um trabalho em termos coletivos de excelência. 
Para terminar, propds que se remetesse ao Conselho Municipal de Segurança estas preocupações 
no sentido de o mesmo se pronunciar. 
Deste modo solicitou, caso todos estivessem de acordo, que fosse elaborado um novo texto 
consensualizado entre todos. 
Deliberaçáo: 
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a proposta da senhora Vereadom, com as 
alterações propostas e consensualizadas. 
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2.5. -Acumulação de Funções Privadas I Fatima de Jesus Bonito Pouca Farinha Freira. 

O senhor Presidente deu conhecimento ao Executivo que, ao abrigo do no 2, alinea a) do arto 
35" da Lei no 7512013, de 12 de setembro, autorizou a trabalhadora Fátima de Jesus Bonito Pouca 
Farinha Freira, por seu despacho de 24/05/2022, a acumulação de funções privadas para 
"Vendedor de produtos horticolas", em que o horário será aos sábados, com remuneração mensal 
variável. A presente acumulação foi deferida por um penodo de 1 ano. Qualquer alteração dos 
elementos constantes e subjacentes à autorização concedida, implicam novo pedido e nova 
avaliação. 
A Câmara tomou conhecimento. 

2.6. - Acumulação de Funções Privadas 1 Gonçalo Maria Horta David. 

O senhor Presidente deu conhecimento ao Executivo que, ao abrigo do no 2, alinea a) do arto 
35" da Lei no 7512013, de 12 de setembro, autorizou ao trabalhador Gonçalo Maria Horta David 
por seu despacho datado de 24/05/2022, a acumulação de funções privadas para "Elaboração de 
Certificados Energéticos em todo o território nacional com exceção dos destinados a 
licenciamento no concelho de Évora e Elaboração e subscrição de projetos de especialidades de 
engenharia em todo o território nacional com exceção no concelho de Évora", em que o horário 
será fora do horário praticado no Município de Évora, com remuneração mensal de 30W. 
A presente acumulação foi deferida por um periodo de 1 ano. Qualquer alteração dos elementos 
constantes e subjacentes a autorização concedida, implicam novo pedido e nova avaliação. 
A Câmara tomou conhecimento. 

2.7. - Acumulação de Funções Privadas 1 Sandra Maria da Silva Lamego Carvalho Sabino. 

O senhor Presidente deu conhecimento ao Executivo que, ao abrigo do no 2, alinea a) do arto 
35' da Lei no 7512013, de 12 de setembro, autorizou a trabalhadora Sandra Maria da Silva 
Lamego Carvalho Sabino por seu despacho datado de 2410512022, a acumulação de funções 
privadas para "Execução e venda de crepes doces, chocolate quente, salgados, etc.", em que o 
horário será sem horário fixo, durante os fins de semana e periodos de férias, com remuneração 
mensal de 10Oê.A presente acumulação foi deferida por um periodo de 1 ano. 
Qualquer alteração dos elementos constantes e subjacentes a autorização concedida, implicam 
novo pedido e nova avaliação. 
A Câmara tomou conhecimento. 

2.8. - AcumulaçHo de Funções Privadas I António João Farinha Roque. 

O senhor Presidente deu conhecimento ao Executivo que, ao abrigo do no 2, alínea a) do arto 
35" da Lei no 7512013, de 12 de setembro, autorizou ao trabalhador António João Farinha Roque 
por seu despacho datado de 2410512022, a acumulação de funções privadas para "Lavagem de 
montras", em que o horáno será aos fins de semana, das 8h ás 12h, com remuneração mensal de 
100ê.A presente acumulação foi deferida por um periodo de 1 ano. Qualquer alteração dos 
elementos constantes e subjacentes a autorização concedida, implicam novo pedido e nova 
avaliação. 
A Câmara tomou conhecimento. 

2.9. - Acumulação de Funções Privadas 1 Francisco João Roques de Almeida. 

O senhor Presidente deu conhecimento ao Executivo que, ao abrigo do no 2, alinea a) do arto 
35" da Lei no 7512013, de 12 de setembro, autorizou ao trabalhador Francisco João Roques de 
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Almeida por seu despacho datado de 24/05/2022, a acumulação de funções privadas para 
"Serviço de angai5ação imobilihrio", em que o horário será das 19h às 21h, com remuneração 
mensal variável. A presente acumulação foi deferida por um periodo de 1 ano. Qualquer 
alteração dos elementos constantes e subjacentes à autorização concedida, implicam novo pedido 
e nova avaliação. 
A Cêmara tomou conhecimento 

2.10. Concurso público para IocaçHo de tasquinhas e respetivos estrados para a Feira de 
SHo JoHo 2022. 

O senhor Presidente apresentou a seguinte proposta: 
Propôs a ratificação do seu despacho para adjudicação,  autoriza^ para a assunção do 
compromisso financeiro a aprovação do Projeto de decisão, referentes ao procedimento em 
epigrafe. 
Considerando a urgência, dada a proximidade do início da Feira de S. João 2022 e a necessidade 
de cumprir todos os prazos legais subjacentes ao concurso público, nos termos do disposto no n." 
3 do artigo 35." do Anexo I à Lei n.O 7512013, de 12 de setembro, na sua atual redação, foi 
solicitado ao Sr. Presidente da Camara Municipal despacho para aprovação do Projeto de 
Decisão, despacho de adjudicação do procedimento à entidade SPORMEX EVENTS & 
EXHIBITIONS, LDA pelo montante total de 157.973,OW (cento e cinquenta e sete mil 
novecentos e setenta e três euros) aos quais acresce a taxa de iva legalmente exigida, autorização 
para a assunção do compromisso financeiro n.O 191512022, com dispensa de contrato escrito 
conforme o disposto na alínea c), do n.Ol no artigo 95" do CCP. 
O despacho, que se anexa, foi proferido em 2510512022, submetendo-se o mesmo para 
ratificação do órgão Câmara Municipal. 
DeliberaçHo: 
A Câmara deliberou, por unanimidade, ratificar o despacho do senhor Presidente. 

2.11. - Cedhcia de saia no edifleio pr&fabricado localizado no Parque Industrial e 
Tecnológico de $vara. 

O senhor Presidente apresentou a seguinte proposta: 
Propõe-se a cedência da sala desocupada no edificio pré-fabricado localizado no PITÉ à 
associação juvenil "Uévora Júnior Business - Associação Júnior Empresa". 
Na sequência do edital para cedência de sala no edifício pré-fabricado localizado no PITÉ, cujo 
procedimento foi aprovado na reunião da Câmara Municipal de 09/02/2022, foi rececionada uma 
proposta, apresentada pela "Uévora Júnior Business -Associação Júnior Empresa". 
A proposta prevê a instalação de um Centro de Empreendedorismo Jovem e se14 desenvolvido 
em parceria com a VAEJ- Associação Évora Jovem". 
Analisada a proposta, verifica-se que a mesma cumpre os critérios de cedência aprovados, pelo 
que se propõe a cedência da sala desocupada no edifício pré-fabricado localizado no PITÉ a 
associação juvenil "U6vora Júnior Business - Associação Júnior Empresa", mediante a 
celebração de contrato de comodato. 
O contrato a celebrar entre o Município de Évora e a associação beneficiária incluirá as seguintes 
condições principais: 
- Cedência a titulo gratuito; 
- Prazo de cedência de 5 anos, com possibilidade de renovação por iguais períodos; 
- Cedência para instalação de Centro de Empreendedorismo Jovem, em parceria com a AEJ - 
Associação Évora Jovem. 
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O espaço é entregue nas condições em que se encontra, ficando sob a responsabilidade da 
associação beneficiária todas as intervenções necessárias ao funcionamento do mesmo bem 
como o pagamento das despesas correntes (água, eletricidade, comunicações, etc.). 
Deliberação: 
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a proposta do senhor Presidente. 

2.12. - Cedência de sala na antiga Escola Primária de S. Manços. 

O senhor Presidente apresentou a seguinte proposta: 
Propõe-se a cedência de sala na antiga Escola Primária de S. Manços a associação "GFASM - 
Grupo de Forcados Amadores de S. Manços" 
Na sequência do edital para cedência de sala na antiga Escola Primária de S. Manços, cujo 
procedimento foi aprovado na reunião da Câmara Municipal de 06/04/2022, foi rececionada uma 
proposta, apresentada pela associação "GFASM- Grupo de Forcados Amadores de S. Manços". 
A proposta prevê a instalação da sede da associação no espaço a ceder, permitindo a exposição 
do vasto espólio patrimonial e cultural do GFASM, assim como a realização de reuniões, 
colóquios, convívios, entre outras atividades. 
Analisada a proposta, verifica-se que a mesma cumpre os critérios de cedência aprovados, pelo 
que se propõe a cedência de sala na antiga Escola Primária de S. Manços a associação "GFASM 
- Grupo de Forcados Amadores de S. Manços", mediante a celebração de contrato de comodato. 
O contrato a celebrar entre o Município de Évora e a associação beneficiária incluirá as seguintes 
condições principais: 
- Cedência a título gratuito; 
- Prazo de cedência de 3 anos, com possibilidade de renovação por iguais períodos; 
- Cedência para instalação da sede da associação, permitindo a exposição do vasto espólio 
patrimonial e cultural do GFASM, assim como a realização de reuniões, colóquios, convívios, 
entre outras atividades; 
O espaço é entregue nas condições em que se encontra, ficando sob a responsabilidade da 
associação beneficiária todas as intervenções necessárias ao funcionamento do mesmo bem 
como o pagamento das despesas correntes (água, eletricidade, comunicações, etc.). 
Deliberação: 
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a proposta do senhor Presidente. 

2.13. - Cedência das lojas no 3 e no 4 localizadas na Arena de Évora. 

O senhor Presidente apresentou a seguinte proposta: 
Propõe-se a adenda a deliberação tomada na reunião da Câmara Municipal de 6/04/2022 relativa 
à cedência, através de edital, das lojas n03 e n04, localizadas na Arena de Évora. 
Propõe-se aditar a deliberação em epigrafe o seguinte: 
- Constituição do júri para avaliação e valorização das propostas 
Presidente - José Conde (Diretor DSC) 
Vogal - Luís Pires (Diretor da DAP) 
Vogal - Dina Campino (Chefe da DJ) 
Suplente - Teresa Engana (Chefe da DJD) 
Suplente - Miguel Pedro (Chefe da DCP) 
- Definição dos critérios de avaliação e valorização das propostas 
Critério 1 - Disponibilidade de instalações a qualquer titulo 
Associação proponente não dispõe de instalações - 40 pontos 
Associação proponente dispõe de instalações a qualquer título - O pontos 
Critério 2 - Antiguidade da associação propoente (conforme data de estatutos) 
Associação proponente com maior antiguidade - 20 pontos 
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